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1. ESCOPO DO DOCUMENTO

 
Este documento possui um descritivo do projeto para rede elétrica estabilizada, não estabilizada e iluminação interna do TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - EDIFICIO ANEXO II - Situado a Rua Venceslau Braz, 183 - Centro - São Paulo.

     Também fazem parte do projeto, as plantas referentes aos andares e detalhes de construção e as listas de materiais com os quantitativos necessários para a implantação do projeto aqui descrito. 

     O projeto foi elaborado de acordo com as recomendações das normas aplicáveis, em particular a norma NBR 5410/97. Os detalhes de instalação não descritos neste documento devem ser implementados de acordo com esta norma. 

O Memorial Descritivo apresenta a forma de serem realizadas as obras e instalações  em cada andar do Edifício ANEXO II e deve ser analisada em conjunto com as respectivas plantas e desenho do projeto.

Esse projeto foi elaborado como uma complementação ao projeto de cabeamento estruturado do edifício anexoII, preparado pelo LARC

2. CARACTERISTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO

 
A edificação consiste em um total de 15 andares assim descrito: 1º pav. ao 9º  pav., cobertura, térreo, pilotis  e 1º subsolo ao 3º subsolo. Com cerca de 500 m² de área total de cada andar.

 O edifício Anexo II  recebe  a alimentação através de um BARRAMENTO BLINDADO, vindo do Quadro de Força Geral (QFG) no 3º subsolo. Este barramento alimenta os Quadros de Distribuição (QDC – tomadas comum e iluminação) existentes em todos os andares. 

3. DESCRITIVO DO PROJETO

 
O projeto apresenta soluções para a rede elétrica estabilizada, para rede elétrica não estabilizada (comum) e  iluminação interna.
3.1 - REDE ELÉTRICA ESTABILIZADA

 
O projeto da Rede Elétrica Estabilizada prevê a utilização do estabilizador de 75 KVA existente e um estabilizador novo, para atender todos os andares do edifício ANEXO II. Também prevê a instalação de um No Break para atender o CPD.


Foi adotado em todos os pavimentos, um valor de 200 VA para cada ponto elétrico estabilizado   e 1200 VA nos pontos de consolidação ( previstos no projeto de cabeamento estruturado).

A tabela abaixo nos mostra a potência em KVA em cada andar:

ANDAR

POTENCIA (KVA)





COB

1,40

9o  PAV

28,20

8o  PAV

28,00

7o  PAV

28,40

6o  PAV

28,00

5o  PAV

28,40

4o  PAV

28,00

3o  PAV

28,40

2o  PAV

28,00

1o  PAV (exceto CPD)

20,00





TOTAL-1

246,80





CPD (tomadas novas)

11,80

CPD (tomadas existentes)

7,50





TOTAL-2

19,30





PILOTIS

4,80

TÉRREO

28,20

1º  SS

12,00

2º  SS

5,40

3º  SS

7,00





TOTAL-3

57,40

Considerando os números acima e principalmente calculando em relação a demanda do projeto, recomendamos um estabilizador novo de 200 KVA para atender do 1o  pavimento ao 9o  pavimento e cobertura, para o CPD um No Break de 15 KVA. O estabilizador de 75 KVA existente atenderá os seguintes andares: pilotis, térreos e 1o sub solo, 2o  sub solo e 3o sub solo. 

Todos os encaminhamentos de eletrodutos para os circuitos estabilizados estão descritos no projeto de cabeamento estruturado do edifício ANEXO II.

 
O projeto prevê a instalação de Quadro de Distribuição Estabilizados (QDE) novos um para cada pavimenta do edifício, detalhes dos quadros ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG e EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG.

O dimensionamento da condução de corrente para alimentação do estabilizador - Critério da máxima capacidade, seguem as etapas abaixo:

·  
A fórmula:                            P(KVA) .1000      

  I(A) =  --------------------
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         3  . E(V)            

·  Os valores:

·  E(V) = 220 V

·  P(KVA) = 200 KVA

·  O cálculo:

   200 . 1000

I(A) = ---------------------  =  524,86 A

         3   . 220  


Dimensionamento de condutores:


Os condutores serão instalados em eletrodutos aparentes de acordo com o método de referência B1 da tabela C (anexo).


Para esse tipo de  instalação, o dimensionamento do condutor é realizado através da tabela B (anexo). Em função dessa tabela, projetamos a instalação de 2 cabos de 150 mm² de seção para cada fase, que atendem em conjunto a uma corrente de até  550A.

Os cabos para alimentação do estabilizador  serão de 150 mm²  com dois cabos por fase que deverão ser acomodados dentro de 2 (dois) eletrodutos galvanizados de 2.1/2”. Conforme dimensionamento, o cabo terra  será de 150 mm²  para o estabilizador e deverá ser instalado dentro de eletroduto galvanizado de 1.1/2”. Todos os cabos mencionados acima deverão vir do Quadro de Força Geral (QFG). 

Na saída do estabilizador deverá ser utilizada a mesma bitola de 150mm², para as 3 fases, considerando 2 cabos por fase a serem acomodados em 2 (dois) eletrodutos galvanizados de 2.1/2”, Cada eletroduto deverá receber 3 fases. O cabo neutro de 150mm²  duplo deverá ser  instalado em outro eletroduto galvanizado de 2” até o Quadro de Força Estabilizado-1–ANEXOII (QFE-1-ANEXOII).

O cabo terra para o quadro QFE-1-ANEXOII, deverá vir do QFG com bitola de 150mm² , acomodados dentro de eletroduto galvanizado de 1.1/2”.

 Detalhes do encaminhamento dos eletrodutos e posição do quadro ver as plantas: EL-ANEXOII-3SS.DWG e EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG.

 O dimensionamento da condução de corrente para alimentação do No Break - Critério da máxima capacidade, seguem as etapas abaixo:

·  
A fórmula:                            P(KVA) .1000      

  I(A) =  --------------------

         3  . E(V)            

·  Os valores:

·  E(V) = 220 V

·  P(KVA) = 15 KVA

·  O cálculo:

   15 . 1000

I(A) = ---------------------  =  39,36 A

         3   . 220  


Dimensionamento de condutores:


Os condutores serão instalados em eletrodutos aparentes de acordo com o método de referência B1 da tabela C (anexo).


Para esse tipo de  instalação, o dimensionamento do condutor é realizado através da tabela B (anexo). Em função dessa tabela, projetamos a instalação de cabos de 10 mm² de seção para cada fase, que atendem  a uma corrente de até  50 A.

Os cabos para alimentação do No Break  deverá ser de 10 mm²  com um cabo por fase que deverão ser acomodados dentro de eletroduto galvanizado de 1.1/2”, mais um cabo terra de 10 mm². Todos os cabos mencionados acima deverão vir do Quadro Geral - CPD (QG-CPD), os cabos fases deverá vir de um disjuntor existente de 225 A que deverá ser substituído por um de 50 A de mesmo modelo ou melhor disjuntor moldada. 

Na saída do No Break deverá ser utilizada a mesma bitola de 10mm², para as 3 fases, e  o neutro que deverão ser acomodados em eletroduto galvanizado existente  até o Quadro de Força do Comp no 1o pav.  (QF-COMP).

O estabilizador de 75 KVA existente não sofrerá nenhum tipo de alteração, apenas que os cabos de saída deverá ser retirado do QF-COMP e ser instalado no quadro novo - QFE-ANEXO II, acomodados em eletrodutos novo de 2", a ser instalados.

Os quadros novos (QFE-1-ANEXO II e QFE-ANEXO II) dos estabilizadores deverá ser instalados dentro do duto de ventilação no pavimento pilotis.
Detalhes do encaminhamento dos eletrodutos, dos estabilizadores, do no break e posição dos quadros ver as plantas: EL-ANEXOII-PILOTIS.DWG e EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG.

 Em função da distância e da bitola dos cabos, calculamos a queda de tensão no cabo de alimentação do quadro de força - QFE-1-ANEXOII, até o quadro de força - QDE-9:

 Considerando um consumo total de 30 KVA no 9º  pavimento, 2% de percentual de queda de tensão e  a distância entre os quadros  de 48 m, temos as seguinte considerações:

·   Corrente de projeto do circuito (Ia)




         P(KVA)                      30 . 1000




Ia = -------------------   =   ---------------------   =  78,63 A

  

                   ( 3   . E(V) 
              ( 3    . 220

·  Dimensionamento pelo critério da máxima capacidade de condução de corrente

 
Considerado como sendo 35 graus a temperatura ambiente máxima do local onde serão instalados os cabos, é necessária a aplicação do fator de correção para temperatura de 0,94 de acordo com a tabela D (anexo).





              Ia                   78,63





I’a =  -------------   =  --------------   =   83,65 A






    0,94                 0,94

 
Conforme a tabela A maneira de instalar como sendo eletroduto aparente, método de referência B1 e seguindo a tabela B, coluna B1 - 3 condutores carregados, encontramos o cabo de seção 25 mm²  que atende uma corrente de até  89 A . 

Dimensionamento pelo critério da Queda de Tensão

seja a queda de tensão unitária:





        ( % . E(V)

2 . 220





    ( V = -------------------
=   ---------------------------   = 1,16 V/ A km 


                l . Ia . 100              0,048 . 78,63 . 100    
 
Conforme a Tabela C - queda de tensão, cabos unipolares em circuito trifásico e disposição trifólio, cos (  = 0,92, teremos a seção de 25 mm² .
Conclusão: deverá ser utilizada a seção de 25 mm² , pois atende a ambos os critérios.


Calculando-se a corrente e utilizando a Tabela B (anexos) - capacidade máxima de condução de corrente, para dimensionamento dos cabos de alimentação para os Quadros de distribuição estabilizados de todos os pavimentos, obtivemos os seguintes valores da tabela abaixo.

ANDAR 
 POTENCIA (KVA) 
 CORRENTE (A) 
CABOS (mm 2)
CABOS (mm² )




(CALCULADO)
INSTALAR







 9 pav +cobertura
28,2
74,0
25
25

 8 pav 
28,0
73,5
25
25

 7 pav 
28,4
74,5
25
25

 6 pav 
28,0
73,5
25
25

 5 pav 
28,4
74,5
25
25

 4 pav 
28,0
73,5
25
25

 3 pav 
28,4
74,5
25
25

 2 pav 
28,0
73,5
25
25

 1 pav S/ CPD
20,0
52,5
16
16

            CPD
11,8
31,0
6
10

            Pilotis
4,8
12,6
1,5
4

Térreo 
28,2
74,0
25
25

 1o. SS 
12,0
31,5
6
6

 2o. SS 
5,4
14,2
1,5
4

 3o. SS 
7,0
18,4
2,5
4

Mesmo realizando os cálculos em alguns pavimentos tivemos que ajustar os valores para reduzir a quantidade de tipos de cabos no projeto.

Os cabos de alimentação para os quadros de distribuição estabilizado acima ou igual a 10mm2 deverão ser do tipo de encordoamento classe 2 na cor preta para as fases, azul para o neutro  e verde para o terra. Os cabos abaixo de 10 mm2 deverão ser do tipo de encordoamento classe 5.

3.2 – DESCRIÇÃO DA ALIMENTAÇÃO E DAS NECESSIDADES DOS ANDARES
 3.2.1 - COBERTURA

Este andar será atendido, através de 3 (três) circuitos elétricos estabilizados vindo do QDE-9, através de eletroduto galvanizado de 1” até o quadro (planta Nº doc: EL-ANEXOII-COB.DWG e EL-ANEXOII-9PAV.DWG). 

 
A identificação do circuito está descrita na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-COB.dwg.

 3.2.2 - 9º PAVIMENTO
Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-9) novo, com um disjuntor tripolar geral e 34 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 31 circuitos, com 3 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-9PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-9.

 3.2.3 - 8º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um  Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-8) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 26 circuitos, com 4 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-8PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-8.

 3.2.4 - 7º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-7) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 28 circuitos, com 2 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-7PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-7.

 3.2.5 - 6º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-6) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 26 circuitos, com 4 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-6PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-6.

3.2.6 - 5º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-5) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 28 circuitos, com 2 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-5PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-5.

 3.2.7 - 4º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-4) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolares (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 26 circuitos, com 4 disjuntores reservas.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-4PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-4.

3.2.8 - 3º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um  Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-3) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 28 circuitos, com 2 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-3PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-3.

 3.2.9 - 2º PAVIMENTO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-2) novo, com um disjuntor tripolar geral e 30 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 26 circuitos, com 4 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-2PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-2.

 3.2.10 - 1º PAVIMENTO SEM O CPD

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-1) novo, com um disjuntor tripolar geral e 22 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-2.DWG), para atender os 19 circuitos, com 3 disjuntores unipolar de reservas.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-1PAV.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-1-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 16 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-1.

3.2.12 - PILOTIS

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-P) novo, com um disjuntor tripolar geral e 8 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG), para atender os 5 circuitos, com 3 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-PILOTIS.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 4 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 1” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 1” até o QDE-P.

 3.2.13 -  TÉRREO

Montagem e instalação de um  Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-T) novo, com um disjuntor tripolar geral e 40 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG), para atender os 36 circuitos, com 4 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-TÉRREO.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 25 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 2” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 2” até o QDE-T.

3.2.14 - 1º SUB SOLO

Montagem e instalação de um  Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-1SS) novo, com um disjuntor tripolar geral e 20 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG), para atender os 18 circuitos, com 2 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-1SS.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 6 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 1” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 1” até o QDE-1SS.

 3.2.15 - 2º SUB SOLO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-2SS) novo, com um disjuntor tripolar geral e 10 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG), para atender os 7 circuitos, com 3 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-2SS.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 4 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 1” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 1” até o QDE-2SS.

3.2.16 - 3º SUB SOLO

Montagem e instalação de um Quadro de Distribuição Estabilizado (QDE-3SS) novo, com um disjuntor tripolar geral e 10 disjuntores unipolar (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-QUADROS-1.DWG), para atender os 8 circuitos, com 2 disjuntores unipolar de reserva.

 O  Quadro de Distribuição Estabilizado deverá ser instalado dentro do shaft existente, onde está atualmente instalado o pranchão de telefonia, que deverá ser retirado, conforme é mostrado  na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-DETALHES.DWG.

 A quantidade e a identificação dos circuitos elétricos estabilizados estão na planta Nº DOC: EL-ANEXO II-3SS.DWG.

 A localização dos pontos e a quantidade de tomadas estabilizadas, foram definidas no projeto de cabeamento estruturado.


A alimentação virá do QFE-ANEXOII através de 3 cabos fase, 1 cabo neutro e 1 cabo flexível terra de 4 mm², acomodados dentro de eletroduto de PVC 1” (ver planta Nº doc: EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG) até a caixa de passagem instalado na parede do duto de ventilação. A partir desta caixa, os cabos deverão ser instalado em outro eletroduto de PVC de 1” até o QDE-3SS.

3.3 – POSIÇÃO E PROTEÇÃO PARA O ESTABILIZADOR (200 KVA)

O estabilizador novo de 200 KVA deverá ser instalado no 3º sub solo. O alambrado para proteção do estabilizador, deverá ter os  montantes verticais e horizontais confeccionados em tubo industrial de 1.1/2” , chapa 13, interligados entre si por solda elétrica, devendo os montantes verticais serem chumbados ao solo em sapatas de concreto, medindo 20X20X50cm. Os montantes deverão ser fechados com tela losangular de arame galvanizado nº 12, malha de 2”, com 2m de altura, devidamente esticada e amarrada à estrutura com arame galvanizado nº 16 em forma de costura; toda estrutura deverá receber tratamento com tinta anticorrosiva (zarcão), sendo a pintura definitiva em tinta esmalte sintético na cor cinza escuro; inclusive com portão de acesso, com cadeado.

A localização se encontra na planta Nº DOC: EL-ANEXOII-3SS-ESTAB.DWG.

3.4 – OBSERVAÇÕES GERAIS: 

Nos cabos alimentadores não serão aceitas emendas de nenhum tipo, ainda que permitidas em norma, entre os quadros alimentadores e os quadros alimentados.

O único cabo em que será permitida a emenda será o cabo #2,5mm², apenas ocorrendo dentro dos conduletes, dentro da caixa de tomadas do duto de piso e dentro das caixas de passagem, mantendo as cores correspondente, que estiverem sendo emendadas. A isolação das emendas serão feitas com fita de auto fusão.

Todos os circuitos estabilizados e não estabilizados, serão identificados em cada tomada por meio de braçadeiras plasticas tamanho T30 e anilhas compatíveis de cor amarela. (Ex. circuito estabilizado – E-25. Para os não estabilizados – CT25). Na parte externa da tomada deverá ser utilizado etiquetas autocolante, E/110 (para indicar tomada estabilizada de 110 V) e CT/110 (para indicar circuitos não estabilizados).

Nos quadros estabilizados e não estabilizados todos os circuitos de distribuição deverão ser a
nilhados, conforme as plantas dos quadros.

Todos os circuitos dos quadros de força (QFE), quadros de distribuição (QDE), serão identificados em seus alimentadores com as letras “A” , “B” , “C”, uma para cada fase, “N” para o neutro e “T” para o terra. 

Será sempre exigido o uso de acabamento com bucha e arruela nos quadros, caixas de passagem e qualquer outro lugar onde  haja terminação dos eletrodutos.

4. REDE ELÉTRICA NÃO ESTABILIZADA

Desmontagem e remontagem do Quadro de Distribuição  existente, com trocas de alguns disjuntor tripolar por disjuntor bipolar ou unipolar, e retiradas de alguns disjuntores excedente no quadro.

A distribuição da rede elétrica não estabilizada nos andares irá manter o padrão atual com eletrocalhas instaladas no contra-piso. Este projeto não prevê mudança nesta distribuição. Todavia são necessárias algumas mudanças nos quadros de disjuntores, conforme detalhado a seguir.

4.1 – DESCRIÇÃO DA ALIMENTAÇÃO E DAS NECESSIDADES DOS ANDARES
4.1.1 - 9º PAVIMENTO
Retirar
 4 disjuntores tripolares de 20 A,  e um tripolar de 30 A, dos circuitos 01, 02, 03, 04 e 25. Retirar  3 disjuntores bipolares de 10 A, dos circuitos 09, 10 e 11. Instalar 10 disjuntores bipolar novos de 16 A, nos circuitos 01, 02, 03, 03A, 04, 04A, 09, 10, 11 e 25; e um disjuntor unipolar de 16 A como reserva no circuito 25A. Na instalação dos novos disjuntores, para que não haja uma alteração na distribuição dos circuitos optamos por preservar algumas nomenclatura dos circuitos já adotados na plantas existentes. Ver planta No. Doc: EL-ANEXOII-QUADROS-03.DWG.

4.1.2 – 3º  até  8º PAVIMENTO
Retirar
 4 disjuntores tripolares de 20 A,  e um tripolar de 30 A, dos circuitos 01, 02, 03, 04 e 25. Retirar  3 disjuntores bipolares de 10 A, dos circuitos 09, 10 e 11. Instalar 12 disjuntores bipolar novos de 16 A, nos circuitos 01, 02, 03, 03A, 04, 04A, 09, 10, 11, 25, 28 e 29. Na instalação dos novos disjuntores, para que não haja uma alteração na distribuição dos circuitos optamos por preservar algumas nomenclatura dos circuitos já adotados na plantas existentes. Ver planta No. Doc: EL-ANEXOII-QUADROS-03.DWG.

4.1.3 - 2º PAVIMENTO
Retirar
 4 disjuntores tripolares de 20 A,  e um tripolar de 30 A, dos circuitos 01, 02, 03, 04 e 25. Retirar  3 disjuntores bipolares de 10 A, dos circuitos 09, 10 e 11. Instalar 10 disjuntores bipolar novos de 16 A, nos circuitos 01, 02, 03, 03A, 04, 04A, 09, 10, 11, 25, 28 e 29. Na instalação dos novos disjuntores, para que não haja uma alteração na distribuição dos circuitos optamos por preservar algumas nomenclatura dos circuitos já adotados na plantas existentes. Ver planta No. Doc: EL-ANEXOII-QUADROS-03.DWG.

4.1.4 - 1º PAVIMENTO
Retirar
 4 disjuntores tripolares de 20 A,  e um tripolar de 30 A, dos circuitos 01, 02, 03, 04 e 25. Retirar  3 disjuntores bipolares de 10 A, dos circuitos 09, 10 e 11. Instalar 10 disjuntores bipolar novos de 16 A, nos circuitos 01, 02, 03, 03A, 04, 04A, 09, 10, 11, 25, 29 e 30. Na instalação dos novos disjuntores, para que não haja uma alteração na distribuição dos circuitos optamos por preservar algumas nomenclatura dos circuitos já adotados na plantas existentes. Ver planta No. Doc: EL-ANEXOII-QUADROS-03.DWG.

4.1.5 – PAVIMENTO TÉRREO

Neste pavimento no QD-TER deverá ser instalado um disjuntor novo bipolar de 16 A, chamando de circuito 14. Que atenderá as luminárias novas a ser instalados no hall do elevador de todos os andares do pavimento térreo até o 9º pavimento. Ver planta No. Doc: EL-ANEXOII-QUADROS-03.DWG.

5. ILUMINAÇÃO INTERNA


O projeto de iluminação interna prevê a troca de todas as luminárias, lâmpadas e  reatores do pavimento térreo (fundos), e do 1o  pavimento até o 9º pavimento.  Nos demais pavimentos serão realizados a troca de reatores convencionais por eletrônico de alto fator de potencia e as lâmpadas de 40 W por 32 W.   


Para o Cálculo Luminotécnico  foi utilizado o Método Lúmen. A metodologia do cálculo está descrito no ANEXO “ A” . A seguir, temos as tabelas de dados coletados e resultados obtidos no pavimento térreo (fundos), 1º pavimento, 2º pavimento (que é válido para os 4º ,6º e 8º pavimento) e do 3º pavimento (que é válido para os 5º , 7º e 9º pavimento).


As luminárias do TC será alimentado através do circuito mais próximo de cada andar, com interruptor na própria sala.


Os interruptores deverão ser do tipo alavanca de comando liga/desliga com contato de 220 V / 20 A bipolar, que deverão ser instalados na porta do quadro QDC (existente em cada andar). Cada interruptor deverá ter plaqueta de identificação, e todos serão identificados pelo respectivo numero do circuito e/ou nome do departamento.

Todas as luminárias do Hall dos elevadores, terá comando único, ou único interrruptor a ser instalado no quadro do andar TÉRREO.


Para o cálculo subdividimos os pavimentos da seguinte maneira:

         


PAVIMENTO TERREO (FUNDOS)










2o., 4o., 6o.e 8o.  PAVIMENTO






SALSA






3o., 5o. e 7o. e 9o.  PAVIMENTO






SALSA



   





1o. PAVIMENTO






SALSA





Abaixo temos as tabelas de parametros utilizados  e resulatados obtidos nos pavimentos tipos.

Abaixo temos as tabelas de parametros utilizados  e resulatados obtidos nos pavimentos tipos.

            TABELA DE PARÂMETROS – PAVIMENTO TÉRREO (FUNDOS)

PAV. TER.
C (comp.)
L (largura)
h (alt.de trab.)
E (iluminância)
N 
FPL (fator perdas)
Fluxo luminoso


Metros
Metros
Metros
Lux
(nº lamp.)
(limpo)
(lm)










SALA 1
24,8
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 2
24,8
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 3
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 4
6,5
2,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 5
7,45
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 6
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 7
7,45
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

TABELA DE RESULTADOS –   PAVIMENTO TÉRREO (FUNDOS)
PAV.TER.
K
U
N
N
Qc
Ql
E 


indice local
fator      de         utilização
quantidade   de          luminárias
arredondado
quantidade  no comprimento
quantidade      na            largura
Iluminancia media  calculado










SALA 1
1,50
0,53
28,6
6
3
2
553,9

SALA 2
1,50
0,53
28,6
6
3
2
553,9

SALA 3
1,09
0,46
10,9
6
3
2
552,5

SALA 4
0,60
0,35
1,61
6
3
2
186,1

SALA 5
1,05
0,46
10,3
6
3
2
552,5

SALA 6
1,09
0,46
10,9
3
3
1
552,5

SALA 7
1,05
0,46
10,3
4
2
2
552,5

                           TABELA DE PARAMETROS – 1o PAVIMENTO

1o PAV.
C (comp.)
L (largura)
h (alt.de trab.)
E (iluminância)
N 
FPL (fator perdas)
Fluxo luminoso


Metros
Metros
Metros
Lux
(nº lamp.)
(limpo)
(lm)










SALA 1
24,8
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 2
24,8
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 3
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

HALL ELEV.
6,5
2,5
3,00
150
2
0,80
2700

CPD 1
7,45
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

CPD 2
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

CPD 3
7,45
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

TABELA DE RESULTADOS – 1°  PAVIMENTO
1o  PAV.
K
U
N
N
Qc
Ql
E 


Indice local
fator      de         utilização
quantidade   de          luminárias
arredondado
quantidade  no comprimento
quantidade      na            largura
Iluminancia media  calculado










SALA 1
1,50
0,53
28,6
33
11
3
553,9

SALA 2
1,50
0,53
28,6
33
11
3
553,9

SALA 3
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

HALL ELEV.
0,60
0,35
1,61
2
2
1
186,1

CPD 1
1,05
0,46
10,3
12
4
3
552,5

CPD 2
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

CPD 3
1,05
0,46
10,3
12
4
3
552,5

                               TABELA DE PARAMETROS – 2o  PAVIMENTO

2o PAV.
C (comp.)
l (largura)
h (alt.de trab.)
E (iluminância)
N 
FPL (fator perdas)
Fluxo luminoso


Metros
metros
Metros
Lux
(nº lamp.)
(limpo)
(lm)










SALA 1
32,4
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 2
32,4
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 3
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 4
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

HALL ELEV.
6,5
2,5
3,00
150
2
0,80
2700

TABELA DE RESULTADOS – 2o PAVIMENTO
2o PAV.
K
U
N
N
Qc
Ql
E 


Indice local
fator      de         utilização
quantidade   de          luminárias
arredondado
quantidade  no comprimento
quantidade      na            largura
Iluminancia media  calculado










SALA 1
1,57
0,53
38,9
39
13
3
543,5

SALA 2
1,57
0,53
38,9
39
13
3
543,5

SALA 3
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

SALA 4
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

HALL ELEV.
0,60
0,35
1,61
2
2
1
186,1

                              TABELA DE PARAMETROS – 3o  PAVIMENTO

3o PAV.
C (comp.)
l (largura)
h (alt.de trab.)
E (iluminância)
N 
FPL (fator perdas)
Fluxo luminoso


Metros
metros
Metros
Lux
(nº lamp.)
(limpo)
(lm)










SALA 1
32,4
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 2
32,4
5,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 3
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

SALA 4
6,64
6,5
2,20
500
2
0,80
2700

HALL ELEV.
6,5
2,5
3,00
150
2
0,80
2700

TC
2,2
1,4
2,20
500
2
0,80
2700

TABELA DE RESULTADOS – 3o PAVIMENTO
3o PAV.
K
U
N
N
Qc
Ql
E 


indice local
fator      de         utilização
quantidade   de          luminárias
arredondado
quantidade  no comprimento
Quantidade      na            largura
Iluminancia media  calculado










SALA 1
1,57
0,53
38,9
39
13
3
543,5

SALA 2
1,57
0,53
38,9
39
13
3
543,5

SALA 3
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

SALA 4
1,09
0,46
10,9
12
4
3
552,5

HALL ELEV.
0,60
0,35
1,61
2
2
1
186,1

TC
0,39
0,35
1,02
2
2
1
981,8


Os circuitos nos pavimentos foram divididos da seguinte maneira:



2O., 4O., 6O. e 8O.  PAVIMENTO






SALSA








3O., 5O. e 7O.  PAVIMENTO






SALSA



   







             
9O.  PAVIMENTO






SALSA



   








1o. PAVIMENTO






SALSA







6. DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES   DE PROJETO

6.1 – CARACTERÍSTICAS DO ESTABILIZADOR

·  Potência: 200 KVA - Trifásico;

·  Tensão de Entrada: 220 V - Trifásico - delta ou triângulo;

·  Tensão de Saída: 220 V - Trifásico - estrela;

·  Frequência: 60 Hz;

·  Rendimento Elétrico: superior a 92%;

·  Fator de Potência: superior a 0,90;

·  Variação admissível de Entrada: +/- 20%;

·  Variação admissível de Saída: =/- 2%;

·  Tempo de Resposta: 4 milissegundos;

·  Distorção Harmônica: 0%;

·  Proteção de Sub e Sobretensão mais falta de fase;

·  Display de cristal liquido LCD c/ a função de exibir:

·  As 3 tensões de entrada de cada fase c/ relação a outra (R/S, 

         S/T e S/T);

·  As 3 tensões de saída de cada fase c/ relação a outra (R/S, 

         S/T e S/T);

·  As 3 tensões de saída de cada fase c/ relação ao neutro 

         (R/N, S/N e S/N);

·  Visualização simultânea da 3 correntes atuais nas fases R, 

S e T;

·  Visualização das mensagens de eventos ocorridos;

·  Exibição simultânea d 4 ou mais parâmetros;

·  Outras.

·  Transformador Isolador c/ blindagem eletrostática;

·  Disjuntor termomagnético de proteção contra sobrecarga na 

entrada;    

·  Contadora eletromagnética para a comutação da saída e desarme 

         em casos de proteção;

·  Rearme Automática;

·  Alarme Sonoro;

·  Chave BY PASS manual;

·  Chave mecânica e de teclado de liga/desliga estabilizdor;

·  Especificações Mecânicas:

·  Rack monobloco em estrutura metálica de alta resistência 

com tratamento térmico e anti-corrosivo;

·  Pintura em Epoxi-Pó corrugado de alta resistência;

·  Painéis removíveis nas partes superior, traseira e laterais;

·  Grau de proteção IP-20;

·  Auto sustentação;

·  Ventilação natural e forçada.

6.2  CARACTERISTICAS DO NO BREAK:

·  Potência: 15 KVA - Trifásico;

·  Autonomia: 15 ou 60 minutos;

·  Tensão de Entrada: 220 V - Trifásico - delta ou triângulo;

·  Tensão de Saída: 220/127 V - Trifásico - estrela;

·  On-line (inversor alimentando o consumidor 100% do tempo);

·  Dupla Conversão;

·  Microprocessador inteligente;

·  Controle inversor PWM;

·  Filtro de linha e supressor de surto;

·  Freqüência: 45 - 65 Hz;

·  Rendimento Elétrico: superior a 94%;

·  Fator de Potência: superior a 0,96;

·  Variação admissível de Entrada: +/- 20%;

·  Variação admissível de Saída: =/- 2%;

·  Regulação de tensão inversor: 1%;

·  Regulação de freqüência: 0,005Hz;

·  Conversor de freqüência: 50-60Hz / 60-50Hz;

·  Distorção Harmônica de Saída: 2% (linear);

·  Proteção de Sub e Sobretensão mais falta de fase;

·  Fator de crista : 3:1;

·  Transformador Isolador c/ blindagem eletrostática;

·  Disjuntor termomagnético de proteção contra sobrecarga na 

          entrada;    

·  Contadora eletromagnética para a comutação da saída e desarme 

          em casos de proteção;

·  Alarme Sonoro;

·  Chave BY PASS manual e automático;

·  Auto-teste de baterias;

·  Gerenciamento remoto;

·  Função Save Energy;

·  Autonomia de bateria expandível;  

·  Chave mecânica e de teclado de liga/desliga No Break;

·  compatível com gerador;

·  Monitoração via terminal, impressora ou software de gerenciamento;

·  Ruído audível < 50 dba (1 metro);

·  Cada fase deverá suportar 100% de desbalanceamento;

·  Especificações Mecânicas:

·  Rack monobloco em estrutura metálica de alta      

          resistência com tratamento térmico e anti-corrosivo;

·  Pintura em Epoxi-Pó corrugado de alta resistência;

·  Painéis removíveis nas partes superior, traseira e laterais;

·  Grau de proteção IP-20;

·  Auto sustentação;

·  Ventilação natural e forçada.

·  Com Rodízios;

·  Interface de gerenciamento do hardware do No Break, para verificar o status 

  das sinalizações do painel frontal, efetuar medições dos parâmetros internos e 

  atuar em modo de aquisição de dados.

·  Interface de Shutdown que permite automatizar a rotina de supervisão dos 

          servidores em caso de falta prolongada de energia elétrica. Quando ocorre  a  

          queda de enrgia elétrica, a interface efetuará o shutdown automático dos  

          servidores a que estiverem conectados, caso a falta de energia seja por um 

          tempo superior ao tempo de autonomia das baterias.

·  Ferramenta SNMP que permite monitorar e gerenciar múltiplos No Break’s   
   através do protocolo de gerenciamento SNMP.

·  As figuras abaixo mostram a ligação entre o no-break e o sistema de  
         gerenciamento


·  Paralelo Redundante – para conectar potências diferentes de No Breaik’s em paralelismo e alteração On Site. A figura abaixo ilustra a configuração de paralelo-redundante.

6.3 -   QUADRO DE FORÇA E DE DISTRIBUIÇÃO ESTABILIZADO:
6.3.1 -  DE EMBUTIR:

 
O quadro deverá ser do tipo autoportante, IP50, confeccionado em chapa de aço dobrada, sendo: a caixa de embutir em chapa 20MSG com placa de montagem em chapa 18MSG e tratada através de decapagem, desengraxe e fosfatização, com acabamento em pintura eletrostática na cor cinza  e placa de montagem na cor laranja. Deverá ser providos de fechos tipo fenda de alta resistência.

 Os barramentos deverá ser em cobre eletrolítico 99%, dimensionados para esforços nominal o de curto circuito especificado em projeto.

 6.3.2 -  APARENTE:

O quadro deverá ser do tipo autoportante, IP50, confeccionado em chapa de aço dobrada, sendo: o armário em chapa 14MSG com placa de montagem em chapa 18MSG e tratada através de decapagem, desengraxe e fosfatização, com acabamento em pintura eletrostática na cor cinza  e placa de montagem na cor laranja. Deverá ser providos de fechos tipo fenda de alta resistência.

 Os barramentos deverá ser em cobre eletrolítico 99%, dimensionados para esforços nominal o de curto circuito especificado em projeto.

6.4  - LÂMPADAS:

·  Fluorescente tubular de 32 W.
 6.5 - REATORES ELETRÔNICOS:

·  Potência: 32 W;
·  Bivolt - 220/127 V - 60 Hz;
·  Alto Fator de Potência = 089 ;
·  Distorção harmônica menor que 10 %;
·  Proteção contra interferências;
·  Sem efeito estroboscópico;
·  Proteção de curto circuito na saída;
·  Efeito cintilação menor que 2 %;
6.6 -  CABOS ELÉTRICOS:

·  0,6 / 1 kV;
·  Condutor fio de cobre nu, tempera mole;
·  Isolação de composto termoplástico de PVC flexível sem 
chumbo antichama;
·  Enchimento de composto termoplástico de PVC flexível sem 
          chumbo;
·  Cobertura de composto termoplático de PVC flexivel sem chumbo antichama;

7. VERIFICAÇÃO E ENSAIOS DE CAMPO DAS INSTALAÇÕES.

 
As instalações elétricas de baixa tensão, de qualquer tipo, sejam elas novas ou reformas em instalações existentes (entendidas como alterações ou extensões), devem ser submetidas a uma “verificação final” antes de entregues ao uso. É o que exige a NBR 5410.

 A verificação final consiste em um conjunto de procedimentos, realizados durante e/ou quando concluída a instalação, com o objetivo de verificar sua conformidade com a prescrições da NBR 5410. Deve ser realizada por pessoas qualificadas, incluindo trabalhos de escritório e “de campo”, isto é, no local da instalação, divididos em duas partes: inspeção visual” e ensaios”.

 Por inspeção visual se entende o exame dos documentos da instalação e da instalação propriamente dita, com o objetivo de verificar, sem a realização de ensaios, se são corretas suas condições de execução. Por sua vez, os ensaios consistem em medições e outras operações efetuadas na instalação, com aparelhagem adequada, a fim de verificar sua eficiência.

 A NBR 5410 prescreve, para as instalações elétricas de baixa tensão diversas ensaios de campo, que devem, em princípio, ser realizados após inspeção visual. De acordo com a seqüência preferencial apresentada pela norma, são eles:

· continuidade dos condutores de proteção e das ligações equipotenciais existentes   

na instalação;

· Resistência de isolamento da instalação;

· Verificação das medidas de proteção contra contatos indiretos por seccionamento automático da alimentação. Estes ensaios estão subdivididos de acordo com o esquema de aterramento empregado.

· Ensaio de tensão aplicada, para componentes construídos ou montados no local da instalação.

· De funcionamento, para montagens como quadros, acionamento, controles, intertravamento, comandos, etc.;

· Verificação da separação elétrica dos circuitos para os casos de proteção por Proteção contra contatos diretos e indiretos, e por proteção mediante separação elétrica; e

· Resistência elétrica de pisos e paredes, aplicável a locais não condutores.

 
Quando qualquer um dos ensaios indicar uma não-conformidade, deve-se efetuar a correção necessária na instalação e em seguida proceder à repetição do ensaio. Também se devem repetir todos os ensaios precedentes que possam ter sido influenciados pela correção efetuada.

8. DOCUMENTAÇÃO DA INSTALAÇÃO.

 
A NBR 5410 exige que a documentação de instalações elétrica de baixa tensão seja constituída, no mínimo, por:
·  Plantas;
·  As-built
·  Esquemas;
·  Detalhes de montagem, quando necessários;
·  Memorial descritivo; e
·  Especificação dos componentes.
ANEXOS

   ANEXO A - METODOLOGIA DE CÁLCULO -     LUMINOTÉCNICA 

 - ÍNDICE DO LOCAL (K):




         c.l




K= ---------




      h(c+l)




c = comprimento do recinto

 


l = largura do recinto




h = altura de montagem

 -  FATOR DE UTILIZAÇÃO (U):

 
O fator de utilização é apresentada na forma de tabela para cada luminária. Para escolher o fator de utilização mais adequado ao recinto estudado, faz-se necessário conhecer as refletâncias do teto, paredes, piso e o índice do local:

-  FATOR DE PERDAS LUMINOSAS (FPL):

 
As perdas luminosas consideram o acúmulo de poeiras nas luminárias e nas superfícies do comportamento e a depreciação das lâmpadas.

·  limpo = 0,80

·  médio = 0,70

·  sujo = 0,60

- ILUMINÂNCIA RECOMENDADA (E):

 
Considerando trabalho contínuo com requisitos visuais normais como escritórios, bancos, bibliotecas, lojas etc, consideramos para o cálculo E (médio) = 500 lx. De acordo com a norma NBR5413 da ABNT.

CÁLCULO DA QUANTIDADE DE LUMINÁRIAS NECESSÁRIAS (N):

    E . c . l

 N = ------------------

                    n . Ø .U . FPL

·  E = iluminância

·  c = comprimento do recinto

·  l = largura do recinto

·  n = quantidade de lâmpadas por luminária

·  Ø = fluxo luminoso da lâmpada (no nosso caso 32 W: 2700 lm)

·  U = fator de utilização

·  FPL = fator de perdas luminosas

 - DISTRIBUIÇÃO DAS LUMINÁRIAS:

·  NO COMPRIMENTO:

 




      c





Qc = -----------






      c . l 






     ------







N

·  NA LARGURA:



                                c





Ql = -----------






      c . l 






     ------







N

TABELAS

– TABELA – A - REFLETÂNCIAS

Superfície

Refletância





muito clara

70%

clara

50%

média

30%

escura

10%

preta

0%

–TABELA - B - FATOR DE UTILIZAÇÃO


Neste caso foi utilizado a luminária da fabricante ITAIM - modelo: 298:

TETO (%)


70



50



30

0

PAREDE (%)

50
30
10

50
30
10

30
10

0

PISO (%)


10



10



10

0
















K





FATOR DE UTILIZAÇÃO (x 0,01)


















0,60

35
31
29

34
31
29

31
28

27

0,80

41
38
35

40
37
35

37
35

33

1,00

46
42
40

45
42
40

42
39

38

1,25

50
47
44

49
46
44

46
44

43

1,50

53
50
48

52
49
47

49
47

46

2,00

57
54
53

55
54
52

53
51

50

2,50

59
57
55

58
56
55

55
54

53

3,00

60
59
57

59
58
57

57
56

55

4,00

62
61
59

60
59
59

58
58

56

5,00

63
61
61

61
60
60

59
59

57

ANEXO B – DIMENSIONAMENTO DE CABOS 

- TABELA – A -  MANEIRA DE INSTALAR:
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– TABELA – B - CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE:
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 TABELA - C – QUEDA DE TENSÃO:
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 – TABELA - D – FATOR DE CORREÇÃO PARA TEMPERATURA
[image: image4.png]Temperaturareferéncia__ Temperatura considerada (°C)

o) T wm o % W m W w  ® %W
2 10 105 100 095 085 084 077 071 083 085 045
2 G610 105 100 0% 08 08 074 087 058 047

x 12 4 i 106 100 ose o o7e o7t ot 080





ANEXO C – PLANILHAS ORÇAMENTARIAS

Item
Descrição
Un.
Quant.
Preço Unit.
Preço Total








1
Estabilizador eletrônico de 200 KVA (mais dados ver item 6.1)
pç
1
R$68.857,00 
R$68.857,00 

2
No Break microprocessador de 15 KVA (mais dados ver item 6.2) - 15 minutos
pç
1
R$51.000,00 
R$51.000,00 








3
Disjuntor tripolar de 600 A
pç
1
R$9.587,00 
R$9.587,00 








4
Quadro de força - com 10 disjuntores tripolar - QFE-ANEXOII-01
pç
1
R$3.100,00
R$3.100,00

5
Quadro de força - com 6 disjuntores tripolar - QFE-ANEXOII-02
pç
1
R$2.710,00
R$2.710,00

6
Quadro de distribuição - com 8 disjuntores unipolar - QDE-P
pç
1
R$440,00
R$440,00

7
Quadro de distribuição - com 10 disjuntores unipolar - QDE-2SS e QDE-3SS
pç
2
R$457,00
R$914,00

8
Quadro de distribuição - com 20 disjuntores unipolar - QDE-1SS
pç
1
R$548,00
R$548,00

9
Quadro de distribuição - com 22 disjuntores unipolar - QDE-1
pç
1
R$678,00
R$678,00

10
Quadro de distribuição - com 30 disjuntores unipolar - QDE-02 até QDE-08
pç
7
R$929,00
R$6.503,00

11
Quadro de distribuição - com 34 disjuntores unipolar - QDE-09
pç
1
R$954,00
R$954,00

12
Quadro de distribuição - com 40 disjuntores unipolar - QDE-T
pç
1
R$994,00
R$994,00








13
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor preto - 25mm2
m
2100
R$5,24
R$11.004,00

14
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor azul - 25mm2
m
700
R$5,24
R$3.668,00

15
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor verde - 25mm2
m
700
R$5,24
R$3.668,00

16
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor preto - 16mm2
m
300
R$3,38
R$1.014,00

17
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor azul - 16mm2
m
100
R$3,38
R$338,00

18
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor verde - 16mm2
m
100
R$3,38
R$338,00

19
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor preto - 10mm2
m
300
R$2,28
R$684,00

20
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor azul - 10mm2
m
100
R$2,28
R$228,00

21
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor verde - 10mm2
m
100
R$2,28
R$228,00

22
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor preto - 6mm2
m
300
R$1,47
R$441,00

23
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor azul - 6mm2
m
100
R$1,47
R$147,00

24
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor verde - 6mm2
m
100
R$1,47
R$147,00

25
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor preto - 4mm2
m
1200
R$1,11
R$1.332,00

26
Cabo de cobre - flexível - 0,6/1kV - cor azul - 4mm2
m
300
R$1,11
R$333,00

27
Cabo de cobre – flexível - 0,6/1kV - cor verde - 4mm2
m
300
R$1,11
R$333,00








28
Cabo de cobre – flexível - 0,6/1kV - 150 mm2 - cor preta
m
1000
R$29,65
R$29.650,00

29
Cabo de cobre – flexível - 0,6/ 1kV - 150 mm2 - cor azul claro
m
200
R$29,65
R$5.930,00

30
Cabo de cobre – flexível - 0,6/1kV - 150 mm2 - cor verde
m
200
R$29,65
R$5.930,00








31
Terminal de compressão - 150 mm2
pç
50
R$3,34
R$167,00

32
Terminal de compressão - 25 mm2
pç
100
R$0,92
R$92,00

33
Terminal de compressão - 16 mm2
pç
20
R$0,63
R$12,60

34
Terminal de compressão - 10 mm2
pç
20
R$0,58
R$11,60

35
Terminal de compressão - 6 mm2
pç
20
R$0,55
R$11,00

36
Terminal de compressão - 4 mm2
pç
60
R$0,54
R$32,40








37
Luminária de embutir em forro com refletor em alumínio anodizado




brilhante - aletas planas branca - 4X32 W 
pç
1000
R$148,60
R$148.600,00

38
Reator eletrônico de alto fator de potência - 2X32 W
pç
1300
R$49,92
R$64.896,00

39
Lâmpada tubular fluorescente - 32 W
pç
2600
R$7,28
R$18.928,00

40
Lâmpada PL 26 W
pç
150
R$19,00
R$2.850,00








41
Eletroduto PVC rígido - 1" - com rosca
m
200
R$5,94
R$1.188,00

42
Eletroduto PVC rígido - 1.1/2" - com rosca
m
50
R$10,35
R$207,00

43
Eletroduto PVC rígido - 2" - com rosca
m
501
R$13,28
R$6.653,28

45
Eletroduto PVC rígido - 3" - com rosca
m
90
R$34,58
R$3.112,20








46
Eletroduto galvanizado a fogo c/ rosca - 1.1/2"
m
75
R$35,17
R$2.637,75

47
Eletroduto galvanizado a fogo c/ rosca - 2.1/2"
m
150
R$56,50
R$8.475,00








48
Eletroduto flexível - sealtubo - 1"
m
30
R$5,85
R$175,50

49
Eletroduto flexível - sealtubo - 11/2" 
m
30
R$11,71
R$351,30

50
Eletroduto flexível - sealtubo - 2" 
m
50
R$14,85
R$742,50

51
Eletroduto flexível - sealtubo - 2.1/2"
m
30
R$20,28
R$624,00

52
Eletroduto flexível - sealtubo - 3"
m
30
R$26,32
R$789,60








53
Conector macho giratorio reto - CMZ - 1" 
pç
10
R$10,57
R$105,70

54
Conector macho giratório reto - CMZ - 1.1/2"
pç
5
R$18,14
R$90,70

55
Conector macho giratório reto - CMZ - 2"
pç
10
R$27,72
R$272,70

56
Conector macho giratório reto - CMZ - 2.1/2"
pç
5
R$60,35
R$301,75

57
Conector macho giratório reto - CMZ - 3"
pç
10
R$67,71
R$677,10








58
Unidut cônico - com rosca BSP - 1" 
pç
10
R$1,82
R$18,20

59
Unidut cônico - com rosca BSP - 1.1/2" 
pç
5
R$4,01
R$20,05

60
Unidut cônico - com rosca BSP - 2" 
pç
50
R$5,85
R$292,50

61
Unidut cônico - com rosca BSP - 2.1/2" 
pç
5
R$11,01
R$55,05

62
Unidut cônico - com rosca BSP - 3" 
pç
20
R$13,85
R$277,00








63
Caixa de passagem sobrepor em chapa de aço - 300X300mm
pç
40
R$17,28
R$691,20

64
Caixa de passagem sobrepor em chapa de aço - 400X400mm
pç
20
R$29,14
R$582,80

65
Caixa de passagem sobrepor em chapa de aço - 500X500mm
pç
10
R$40,35
R$403,50








66
Perfilado 38x38 - perfurado - chapa 16 - L=6000mm
pç
5
R$33,00
R$165,00

67
Tirante - rosca total - 3/8" X L=3000mm
pç
20
R$5,30
R$106,00








68
Acessórios para eletrodutos - (abraçadeiras,parafusos, conduletes, etc.)
VB
1
R$7.000,00
R$7.000,00

69
Acessórios para cabos elétricos - (identificador, fita isolante, etc.)
VB
1
R$5.000,00
R$5.000,00








70
Material de civil - (areia, cimento, etc.)
VB
1
R$3.000,00
R$3.000,00








71
Instalação do alambrado
VB
1
R$5.000,00
R$5.000,00








72
Instalação de eletrodutos - 20 dias / 10 pessoas
SV
1
R$28.800,00
R$28.800,00

73
Instalação de cabos de energia da alimentação - 15 dias / 6 pessoas
SV
1
R$18.000,00
R$18.000,00

74
Instalação e montagem dos quadros estabilizados - 25 dias / 4 pessoas
SV
1
R$20.000,00
R$20.000,00

75
Trocas de lampadas e reatores - 20 dias e 6 pessoas
SV
1
R$18.000,00
R$18.000,00

76
Mão de obra civil - 10 dias / 4 pessoas
SV
1
R$6.000,00
R$6.000,00








77
Documentação / AS-BUILT - 1 eng. / 1 projetista / 1 desenhista / 40 dias
SV
1
R$18.000,00
R$18.000,00























TOTALIZAÇÃO



R$605.113,98

Os preços de materiais foram cotados no mercado nacional em junho de 2002. O estabilizador e o no-break foram cotados com fabricantes nacionais. No caso de equipamentos importados, os preços costumam acompanhar a variação do dolar comercial.

Apenas para efeito de informação, na data de levantamento dos preços apresentados, a moeda americana era negociada em torno de R$ 2,70 por dólar.

Os preços de serviço são estimativas para contratação através de um processo licitatório.

ANEXO D – RELAÇÃO DE PLANTAS E DESENHOS







ITEM
N.o DESENHO
N.o DOC. / ARQUIVO
DESCRITIVO
REV.







1
02.E.01/26
EL-ANEXOII-TERREO.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - PAV. TERREO
1

2
02.E.02/26
EL-ANEXOII-PILOTIS.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - PILOTIS
1

3
02.E.03/26
EL-ANEXOII-1PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 1 PAVIMENTO
1

4
02.E.04/26
EL-ANEXOII-2PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 2 PAVIMENTO
1

5
02.E.05/26
EL-ANEXOII-3PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 3 PAVIMENTO
1

6
02.E.06/26
EL-ANEXOII-4PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 4 PAVIMENTO
1

7
02.E.07/26
EL-ANEXOII-5PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 5 PAVIMENTO
1

8
02.E.08/26
EL-ANEXOII-6PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 6 PAVIMENTO
1

9
02.E.09/26
EL-ANEXOII-7PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 7 PAVIMENTO
1

10
02.E.10/26
EL-ANEXOII-8PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 8 PAVIMENTO
1

11
02.E.11/26
EL-ANEXOII-9PAV.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 9 PAVIMENTO
1

12
02.E.12/26
EL-ANEXOII-COBERTURA.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - COBERTURA
0

13
02.E.13/26
EL-ANEXOII-1SS.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 1 SUB SOLO
1

14
02.E.14/26
EL-ANEXOII-2SS.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 2 SUB SOLO
1

15
02.E.15/26
EL-ANEXOII-3SS.DWG
CIRCUITOS ESTABILIZADOS - 3 SUB SOLO
1

16
02.E.16/26
EL-ANEXOII-ILU-1PAV.DWG
ILUMINAÇÃO - 1 PAVIMENTO
1

17
02.E.17/26
EL-ANEXOII-ILU-3-5-7PAV.DWG
ILUMINAÇÃO - 3-5-7 PAVIMENTO
1

18
02.E.18/26
EL-ANEXOII-2-4-6-8PAV.DWG
ILUMINAÇÃO - 2-4-6-8 PAVIMENTO
1

19
02.E.19/26
EL-ANEXOII-ILU-9PAV.DWG
ILUMINAÇÃO - 9 PAVIMENTO
1

20
02.E.20/26
EL-ANEXOII-ILU-TERREO.DWG
ILUMINAÇÃO - PAVIMENTO TERREO
1

21
02.E.21/26
EL-ANEXOII-QUADROS1.DWG
QUADROS DE FORÇA E QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO
0

22
02.E.22/26
EL-ANEXOII-QUADROS2.DWG
QUADROS DE FORÇA E QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO
0

23
02.E.23/26
EL-ANEXOII-QUADROS3.DWG
QUADROS DE FORÇA E QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO
0

24
02.E.24/26
EL-ANEXOII-VERTICAL.DWG
PRUMADA VERTICAL - ELÉTRICA
1

25
02.E.25/26
EL-ANEXOII-DETALHES.DWG
DETALHES CONSTRUTIVOS
1

26
02.E.26/26
EL-ANEXOII-3SS-ESTAB.DWG
LOCALIZAÇÃO DO ESTABILIZADOR - 3 SUB SOLO
0
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